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ATA Nº 6 DA COMISSÃO DE ESTUDO SOBRE A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES
Ata de reunião da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, realizada no dia 25 de setembro de 2013, às 16 horas, na Sala Lantana do Centro de Cultura e Eventos da UFSC.
Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano de dois mil e treze, às dezesseis horas, na sala Lantana do Centro de Cultura e Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reuniram-se os seguintes membros da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH): Bruna Veiga de Moraes, acadêmica do curso de Serviço Social, Carlos Eduardo Andrade Pinheiro, coordenador do curso de graduação em Medicina, Eliane Matos, diretora de Enfermagem do Hospital Universitário, Hercilene Higino da Silva de São Thiago, servidora técnico-administrativa em Educação do Hospital Universitário, Irineu Manoel de Souza, docente do Centro Socioeconômico, João Pedro Carreirão Neto, do Fórum Catarinense em Defesa do SUS e Contra as Privatizações, Lúcia Helena Martins Pacheco, vice-reitora, Luciano Antonio Agnes, servidor técnico-administrativo em Educação, Maria Auxiliadora Raquel dos Santos, servidora técnico-administrativa em Educação do Hospital Universitário, e Tânia Regina Kruger, docente do Centro Socioeconômico. Dos convidados externos, estiveram presentes Maria de Lourdes Rovaris, vice-diretora do Hospital Universitário, e Ricardo José Valdameri, servidor técnico-administrativo em Educação. A presidenta, Prof.ª Lúcia Helena Martins Pacheco, cumprimentou a todos e explicou que haveria a inversão entre os pontos de pauta da presente reunião e da reunião seguinte. Em seguida, passou a palavra à Prof.ª Maria Rovaris, que procedeu à apresentação sobre a avaliação da capacidade instalada, dos atendimentos e serviços realizados e da organização administrativa do Hospital Universitário Prof. Polydoro Ernani de São Thiago (HU). A professora falou sobre a esfera administrativa do HU, colocando que este era um hospital geral de porte III e também um hospital de ensino, e explicou seu funcionamento. Acrescentou que o HU foi certificado como hospital de ensino em 2004 e falou sobre os requisitos necessários para tal certificação. Abordou os serviços prestados no HU e os serviços que compunham a alta complexidade. Logo após, acrescentou que o HU recebia um valor pré-fixado pelos serviços de média complexidade, mas a alta complexidade era paga mediante produção. Na sequência, explicou que a porta de entrada do HU era o Sistema Nacional de Regulação (SISREG) e que, no termo de compromisso firmado com a Secretaria Estadual de Saúde (SES), constavam todas as definições e pactuações com o hospital. Acrescentou que, em trinta e três anos de existência, o HU nunca teve leitos privados, e comentou também sobre o convênio com a SES, o qual enfatizava a gratuidade do hospital e seu plano operativo. Explicou ainda que o Estado trabalhava com o HU em termos de limite orçamentário e não era tão rígido no cumprimento das metas, mas tentava um equilíbrio financeiro dentro do valor repassado. Apresentou, por fim, alguns indicadores do HU, colocando que havia vinte e cinco macas utilizadas como leitos na emergência e que essa utilização havia sido pactuada em Brasília na presença dos gestores. O Sr. João Pedro reiterou o que havia sido discutido na reunião anterior sobre a utilização de macas como leitos e questionou a respeito da taxa de ocupação do HU, ao que a Prof.ª Maria Rovaris respondeu que havia duas taxas de ocupação, uma com e outra sem considerar a Unidade de Tratamento Intensivo (UTI). A professora explicou ainda que a taxa de ocupação da UTI era de noventa a cem por cento. Logo após, comentou sobre o Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais (REHUF), o qual também frisava que a totalidade da capacidade instalada do hospital deveria ser ofertada ao Sistema Único de Saúde (SUS) e que a compra dos equipamentos era feita através de licitações centralizadas. Falou ainda sobre as reformas do Hospital e a dificuldade de contratação de pessoal junto ao Ministério da Educação (MEC) e ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG). Ato contínuo, citou as ferramentas de gestão do HU e o desejo de implantar o prontuário eletrônico no Hospital. Em seguida, comentou que a empresa responsável pelas obras da ala de queimados havia entrado em falência, o que paralisou as obras. Na sequência, o Sr. João Pedro relatou alguns fatos relacionados à área de queimados, que foram complementados pelo Sr. Carlos Pinheiro, e citou o exemplo do hospital do Rio de Janeiro. Houve então uma discussão sobre a necessidade e a demanda por uma área de queimados no HU. Logo após, a Prof.ª Maria Rovaris prestou alguns esclarecimentos em relação ao recebimento dos recursos provenientes da execução dos serviços pactuados nos contratos do HU. Dando sequência à reunião, a presidenta manifestou preocupação com a organização dos debates da comissão e com o convite a pessoas externas, e pontuou que se precisaria verificar os convidados e fazer a divulgação dos debates com no mínimo quinze dias de antecedência. Propôs, ainda, convidar para os debates representantes do Tribunal de Contas da União (TCU), do MPOG da EBSERH, do Ministério Público e da Advocacia Geral da União (AGU). O Sr. João Pedro manifestou discordar do convite à AGU em um primeiro momento, ao que a presidenta respondeu que se poderia então convidar o pró-reitor de administração da UFSC, Antonio Carlos Montezuma Brito, para falar sobre contratos. O Sr. João Pedro ressaltou a importância de se falar sobre contratos e formas de distrato. Na sequência, a presidenta comentou sobre sua ida à Brasília, juntamente com a Prof.ª Maria Rovaris, para resolver as questões relativas a recursos de custeio e capital do HU, ao Aplicativo de Gestão para Hospitais Universitários (AGHU) e ao pagamento de Adicionais de Plantão Hospitalar (APHs). Acrescentou que um funcionário havia lhe dito que os hospitais que não aderissem à EBSERH teriam os direitos dos outros hospitais, como o uso da tecnologia de gestão e a participação em licitações, porém a gestão ficaria com a Universidade. Outra funcionária, no entanto, havia falado que, em um primeiro momento, seriam liberadas as vagas para a contratação de equivalentes, mas que, com o passar do tempo, o MPOG não permitiria mais essa contratação pela Universidade e tudo seria feito pela EBSERH. Explicou ainda a dificuldade de liberação de recurso de capital. A Prof.ª Maria Rovaris complementou que o HU havia aderido na origem às atas de registro de preços para a compra de alguns equipamentos e que o contato do HU com o MEC era via EBSERH. Com a palavra, o Sr. Carlos Pinheiro questionou o número de hospitais universitários que haviam feito a pré-adesão, ao que a Prof.ª Maria Rovaris respondeu que, de acordo com a última informação recebida, haviam sido vinte e nove hospitais. Logo após, a presidenta explicou que a EBSERH apresentava como vantagem a parte de licitações e a Prof.ª Maria Rovaris argumentou que o HU não havia aderido na origem ao pregão de materiais de consumo por falta de pessoal, mas que fariam essa adesão. O Sr. João Pedro argumentou que poderia haver problemas com a qualidade do material recebido e o Sr. Carlos Pinheiro acrescentou que inicialmente seriam mandados materiais melhores e, com o passar do tempo, a qualidade provavelmente seria diminuída, como funcionava no sistema brasileiro. Em seguida, a Sra. Eliane também manifestou preocupação com a qualidade do material, mas explicou que havia materiais que estavam sendo licitados pela quarta vez, porém não havia oferta por parte das empresas. Em continuidade, o Sr. João Pedro e o Sr. Carlos Pinheiro falaram sobre os problemas de compras no serviço público, o que foi ratificado pela presidenta. A Prof.ª Maria Rovaris falou sobre a importância dos núcleos de engenharia clínica nas compras, os quais verificavam se os equipamentos atendiam às especificações do edital e se estavam dentro do esperado e das necessidades do hospital. A Sra. Eliane citou um exemplo positivo de compra de camas para o hospital via pregão centralizado. Em seguida, o Sr. João Pedro questionou a respeito do contrato assinado com o município, ao que a Prof.ª Maria Rovaris explicou que o contrato era assinado conjuntamente pelo município e pelo Estado. Por fim, a Prof.ª Lúcia agradeceu a apresentação feita pela Prof.ª Maria Rovaris e esclareceu que, na semana seguinte, seriam discutidas as questões relativas ao orçamento do HU e seriam organizados os espaços para a realização dos fóruns. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e cinquenta minutos, da qual, para constar, eu, Thayse Kiatkoski Neves, secretária executiva do Gabinete da Reitoria, lavrei a presente ata, que, se aprovada, será assinada pelos membros da comissão.  Florianópolis, 25 de setembro de 2013.
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